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Resumo: Este trabalho é um projeto de pesquisa ainda em andamento.Tenho 
como objetivo geral analisar as imagens e auto-imagens de professores da zona 
periférica de Criciúma. Para isso, aprofundar o estudo sobre figura do professor, 
identidade docente e exclusão social; identificar nas entrevistas de alunos e 
professores das escolas da periferia elementos identidade, imagem e impacto 
docente na vida de alunos excluídos e indicar os aspectos que se entrelaçam 
entre o aprofundamento teórico e as entrevistas. Nesse primeiro momento 
apresento apenas uma fundamentação teórica sobre o tema, a partir das 
categorias de Ser Professor e Imagem Docente. 
Palavras-chave: Periferia; Ser Professor; Imagem Docente. 
 
Introdução 
A escolha pelo tema se dá por percepções a nível empírico que venho 
tendo durante a minha formação, desde o ensino fundamental até o ensino 
superior. Sempre quis ser professora e sempre disse isso às pessoas. Durante 
esse tempo ouvi da família, da sociedade em geral e dos meus próprios 
professores muitos discursos a respeito. A memória me faz lembrar fragmentos 
como “antigamente era bom ser professor, o professor ganhava bem”, “Vai fazer 
pedagogia pra passar fome?”, “Vai sofrer e vai ganhar pouco, a educação está 
complicada”, “os alunos estão muito mal educados, não dá”. Porém, também 
pude ouvir frases de incentivo: “Trabalhando 20h tu ganha mais do que 
trabalhando todo dia no comércio”, “é gratificante trabalhar com educação”.  
Sempre me questionei sobre essa ambiguidade na representação 
social dos professores e professoras. Me pergunto se houve algum tempo em 
 
que a profissão era mais valorizada do que desvalorizada, se sim, o que 
aconteceu nesse meio tempo. Se essa ambiguidade é histórica entre uma 
profissão bem vista socialmente e uma profissão desvalorizada. Nesse sentido, 
tenho interesse em saber as origens de ambas representações tão distintas – 
amor e ódio - refletir essas questões, a representação do professor na 
sociedade, e suas implicâncias na profissão. O que é ser professor hoje? Porque 
houve uma diminuição no interesse pelos cursos? O que ocorreu desde o tempo 
em que ‘os professores eram os mestres muito respeitados’ e agora são 
desvalorizados?  
Parece clichê mas, na nossa sociedade todas as pessoas passam 
pelo professor, tanto que é obrigatória a presença de todas as crianças na escola 
a partir dos quatro anos. (LEI) Portanto, uma profissão política, com poder de 
interferência social. Me pergunto se há interesses estatais ou de grandes 
empresas nessa desvalorização do profissional, principalmente da escola 
pública. Será que a desvalorização não é proposital? Se não, então quais são 
as origens? 
Como uma profissão política como comentado acima, quais seriam as 
consequências dessa desvalorização? Isso se reflete na formação de 
professores? Qual o perigo de professores mal formados ou em estado precário 
de atuação profissional para o desenvolvimento da sociedade. Nesse caminho, 
quem seriam os mais prejudicados? 
Todas as infâncias e juventudes necessitam de atenção e cuidado, 
porém as infâncias excluídas socialmente necessitam de maior atenção, pois 
“Os excluídos não são simplesmente rejeitados física, geográfica ou 
materialmente, não apenas do mercado e de suas trocas, mas de todas as 
riquezas espirituais, seus valores não são reconhecidos[...]” (WANDERLEY, 
2006, p.17).  
Entretanto, os alunos excluídos socialmente acabam frequentando 
ambientes também excluídos e precários, incluindo a escola. Me questiono qual 
a identidade e/ou imagem de si os professores dessas escolas e que imagem 
 
passam para os alunos.  Para sanar a problemática da pesquisa ‘Quais as 
imagens e autoimagens de professores da zona periférica de Criciúma?’ Tenho 
como objetivo geral analisar as imagens e autoimagens de professores da zona 
periférica de Criciúma. Para isso, aprofundar o estudo sobre figura do professor, 
identidade docente e exclusão social; identificar nas entrevistas de alunos e 
professores das escolas da periferia elementos identidade, imagem e impacto 
docente na vida de alunos excluídos e indicar os aspectos que se entrelaçam 
entre o aprofundamento teórico e as entrevistas. Como essa é uma proposta de 
trabalho ainda em andamento, nesse primeiro momento eu apresento apenas 
uma fundamentação teórica sobre o tema, a partir das categorias de Ser 
Professor e Imagem Docente. 
 
Resultados e Discussão 
 
O que é ser professor?  Alguns teóricos vêm estudando sobre isso. 
Roldão (2007) diz que a especificidade do trabalho docente é “ação de ensinar”. 
Porém, trabalha a ideia de que atualmente, com as tecnologias e fácil acesso à 
informação, os conteúdos estão muito mais acessíveis, em um ritmo muito 
acelerado. Portanto, o lugar do ensinar já não está tão claro quanto nos tempos 
em que o professor é que tinha mais conhecimento para compartilhar. Então 
essa função precisa ser ressignificada, ou seja, sua função não tem mais como 
ser a de ‘transmitir conhecimento” como os professores tradicionais. O trabalho 
docente é o de “fazer outros se apropriarem de um saber” (Roldão, 2007, p.94), 
numa leitura pedagógica, didática, no sentido de dirigir os conteúdos e métodos 
aos e com os alunos no processo de aprendizagem dos mesmos.  
Já Esteve (1999) ao apontar alguns aspectos do que é ser professor, 
cita a tese de Mezari (1983) de que a capacidade de viver situações conflitivas 
é um dos aspectos sociais do professor. A autora aborda na sua tese que o 
professor além de ter que cumprir o papel do ensino tem de lidar com os conflitos 
 
que emergem num contexto com várias pessoas com seus diferentes valores, 
diferentes ideias, histórias de vida. Além disso, lida com conflitos de valores 
institucionais e burocráticos, muitas vezes contrários aos valores dos alunos e 
de si mesmo.  
Segundo Esteve (1999), o professor tem de lidar com os conflitos da 
própria postura. Frequentemente se depara com situações em que é necessário 
assumir posições contraditórias. Em alguns momentos o professor amigo, 
parceiro, que cativa os alunos, mas em seguida, no final do curso ou semestre 
ou bimestre, abandona o papel de ajuda e se vê no papel de julgamento, 
reprovação desses alunos de que era amigo. Nesse sentido, Mezari (1983, apud 
ESTEVE, 1999), o professor lida com conflitos em diversas esferas da educação 
escolar.  
De acordo com Esteve (1999), na formação inicial dos professores 
existe a tendência de reafirmação de um estereótipo idealizado. Isso se nota 
principalmente nas circunstâncias em que há o enfoque normativo, que é 
ensinado o que o professor ‘deve’ ser ou fazer, porém, não preparando-o o 
suficiente para a prática de ensino. Quando esses alunos recém-formados, 
professores iniciantes, vão para a escola, ficam desconcertados ao perceber que 
a prática educativa não corresponde aos ideais qual foi formado. 
A quebra dessa expectativa se deve a muitos fatores e, de diversas 
formas a escola não corresponde aos ideais. Segundo Esteves (1999) uma das 
maiores queixas dos professores é a falta de recursos na escola, tanto de 
materiais didáticos quanto de infraestrutura. Nesse sentido existe um mal-estar 
docente de ser cobrado, durante a formação inicial e durante a trajetória, a 
mudança e inovação das práticas pedagógicas, porém nem sempre são 
disponíveis os recursos necessários para isso.  
A expectativa sobre a profissão docente e o papel do professor vai 
além da formação inicial. Conforme Esteves (1999), os professores se queixam 
de que os pais, muitas vezes, não ensinam os valores mínimos aos seus filhos, 
não apoiam o seu trabalho e são convictos de que esse papel é do professor. 
 
Nesse sentido os culpabilizam pela ‘má-educação’ dos filhos. Essa cobrança dos 
pais para os professores é uma das esferas do mal estar-docente. 
De acordo com Esteve (1999), a violência contra os professores tem 
sido cada vez maior, considerando violência física e verbal, por parte de alunos 
e também de pais. As situações de violência física são esporádicas, porém, tem 
grande impacto na comunidade em geral. Sofre o professor agredido, os colegas 
e também os muitos professores distantes que souberam por meio das mídias. 
Segundo Esteve (1999) as consequências da violência no plano psicológico 
coletivo se multiplicam por cinco, gerando um clima de intranquilidade na escola 
e, junto a outros fatores do mal-estar docente, o estresse dos professores e 
outras doenças. 
A queixa pode ser considerada uma das esferas da trajetória docente, 
a crença do senso comum de que ‘professor só reclama’. Conforme Fernandez 
(1994) os seres humanos recorrem muitas vezes a um lamento impotente, a 
queixa, que no âmbito escolar funciona como o meio que os professores têm de 
denunciar seu mal-estar. Porém, ao mesmo tempo que essa mesma queixa 
lamento corrobora para que nada mude, na medida que aponta o que há de 
errado mas acaba dando como insolúvel, não avançando a reflexão sobre 
possíveis soluções. 
De acordo com Cardoso, Batista e Graça (2016), a identidade 
profissional do professor não se separa da sua dimensão pessoal - história de 
vida- ou seja, a sua trajetória e atuação na educação também engloba seus 
anseios pessoais. Nesse sentido, os autores comentam aspectos de realização 
profissional/pessoal por meio da transformação social que conseguem fazer, na 
medida do possível, bem como a sua frustração quando não alcança o seu 
objetivo. 
Muitas imagens são associadas ao professor e a profissão docente, 
tanto as de caráter apreciativo quanto depreciativo e a mídia contribui para essa 
visão. Conforme Esteve (1999) profissão é apresentada ora como conflitiva, ora 
como idílica nos meios de comunicação. Na imprensa, grandes jornais nacionais, 
 
a profissão é apresentada principalmente como conflitiva, enquanto outros meios 
de comunicação como, cinema e televisão, são mostrados idílicas, sonhadas e 
idealizadas. 
Adorno (2000) comenta um pouco sobre essas representações 
sociais do professor, sua imagem ambígua perante a sociedade. Ele aponta que 
existe uma ambiguidade entre os professores universitários, que detém muito 
prestígio social e os professores do magistério, da educação básica, que sofrem 
do silencioso repúdio. Ele vai tentar buscar as origens desse repúdio na história 
da profissão. 
Fernandez (1994) escreve sobre a ideia do trabalho do professor com 
a infância ao comentar que um dos motivos da tarefa docente suportar uma 
sobrecarga depreciativa é por ser dirigida principalmente a crianças, sendo 
desqualificado quem exerce a tarefa. A autora cita ainda Deleuze (1990) que diz 
que as escolas são um pouco como prisões e que os alunos são um pouco como 
prisioneiros. Além disso, a autora fala sobre a infantilização dos professores, que 
é reflexo da infantilização das crianças, em outras palavras, eles são os 
mantenedores da infantilização no espaço educativo. 
Nessa linha de raciocínio Adorno (2000) apresenta a crença popular 
de que nos séculos XVII e XVIII soldados veteranos eram aproveitados como 
professores nas escolas primárias. É provável que esta crença, mesmo que não 
totalmente verdadeira, seja o apontamento de um aspecto do imaginário social 
sobre o professor. Talvez, inconscientemente, eles sejam vistos como soldados 
mutilados, pessoas que não servem mais para exercer papéis reais da produção 
da vida propriamente dita e são induzidos ao papel pouco visível, porém 
encantador, da continuidade do conjunto de vida, ou seja, a educação. 
Em contrapartida, Adorno (2000) comenta sobre o oposto, a visão 
mágica da profissão, existente em países como a China. A visão se associa ao 
caráter de figura religiosa, sublime, do professor. Nesse sentido, o autor prevê 
que as imagens acerca do professor são diversas e até contraditórias e, que 
suas origens vão além do plano objetivo. Em outras palavras, as origens da 
 
imagem valorizada ou desvalorizada desse profissional são, além de históricos 
e econômicas, inconscientes também. 
 
Considerações Finais 
A partir das reflexões feitas pelos autores Esteve (1999), Fernandez 
(1994) e Adorno (2000), pudemos pensar em alguns aspectos do Ser Professor 
e da Imagem Docente. Porém, para dar continuidade ao projeto inicial 
precisaríamos fundamentar melhor a questão de imagem e autoimagem, bem 
como questões relacionadas a infâncias e juventudes em vulnerabilidade.  
 
Referências 
ADORNO, Theodor. Educação e emancipação. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2000. 190 p. 
 
CARDOSO, Maria Inês Silva Teixeira; BATISTA, Paula Maria Fazendeiro; 
GRAÇA, Amândio Braga Santos. Identidade do professor: desafios colocados 
pela globalização. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 21, n. 
65, p.371-390, abr. 2016. 
      
ESTEVE, José Manuel. O mal-estar docente: A sala de aula e a saúde dos 
professores. Bauru: Edusc, 1999. 178 p. 
      
FERNÁNDEZ, Alícia. A queixa da professora. In: FERNÁNDEZ, Alícia. A 
mulher escondida na professora: Uma leitura pedagógica do ser mulher, da 
corporalidade e da aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1994. Cap. 
7. p. 107-117. Tradução Neusa Kern Hickel. 
 
PIZZANI, Luciana et al. A arte da pesquisa bibliográfica na busca do 
conhecimento. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 
Campinas, v. 10, n. 1, p.53-66, Não é um mês valido! 2012. Semestral. 
Disponível em: 
<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/1896/pdf_28
>. Acesso em: 12 jul. 2019. 
 
 
ROLDÃO, Maria do Céu. Função docente: natureza e construção do 
conhecimento profissional. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 
12, n. 34, p.94-181, jan 2007. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v12n34/a08v1234.pdf>. Acesso em: 06 jun. 
2019. 
      
WANDERLEY, Mariangela Belfiore. Refletindo sobre a noção de exclusão. In: 
SAWAIA, Bander (Org.). As artimanhas da exclusão: Análise psicossocial e 
ética da desigualdade social. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2006. Cap. 1. p. 16-26. 
 
